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1.Questõesparadigmáticasparase repensar a história













Antesde tratarde questõesrelativasà vinculaçãomaisdiretada
historiografia,historicidadehistóriaaoDireito,passamosaconsiderara
História como áreade investigação.com autonomiae características
próprias.Nestesentido,a Históriapodeservisualizadacomoa sucessão
temporaldosatoshumanc,i;dinamicamenter lacionadoscoma naturezae
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a sociedade.1A Históriaexpressacomplexamanifestaçãodaexperiência










Annales, Peter Burke observaque a percepçãoda inconsistênciado
paradigmatradicionalfoi motivadaporumaamplavariedadedemudanças
que levaramà redefiniçãodos conçeitos,dasfontes,do métodoe da
interpretação da História escrita.2' .'








consideraré que a "nova"Histórianãose ocupamaisda narraçãode
acontecimentos,mas,sobretudo,dasmudançasestruturaiscomdestaque





Cf. José Van Den Besselaar,Introduçãoaos EstudosHistóricos, 3" ed., São Paulo,
Herder,1970,p.29~E. H.Carr,QueéHistória?Riod~Janeiro,PazeTerra,1976.
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quartopontoquecabesublinharé a obrigatoriedade se redefiniras
fontes,aindamuitopresasaosregistrosoficiaise aQsdocumentospreser-
vadosemarquivos,buscandoutrostiposdeevidênciasconfiáveis.Além
da criticaque podeser feita ao modelotradicionalde interpretaçãoe
explicaçãohistórica,Burkeassevera,porúltimo,apresunçãodoparadigma
tradicionalemseateraumasupostaobjetividadedosfatosquenãoexiste,


























Cf. PeterBurke,A Escrita...,op.cit.,p. 14-15.
José HonórioRodrigues,Filosofia eHistória, Rio deJaneiro,NovaFronteira,1981,p.
29.
José HonórioRodrigues,Filosofia e...,op.cit.,p. 30.7










por A. Vivar Flores quandobuscao marcode referênciateóricapara
embasarumapropostadelibertaçãolatino-americana.Atéhojefez-seuma
interpretaçãoelitistadaHistória,impondo-se,comoaclamaLeonardoBoff
(citadopor A. Vivar Flores),a "Históriados quetriunfaram,dos que
chegaramao poder.Não é a históriados vencidos,dos humilhadose
ofendidos.Estessãoesquecidos".9





Esses subsídiosoferecidospor cientistassociais,comoP. Burke, J.
H. Rodriguese A. V. Flores,possibilitam-nosrepensaro tampodaHistória
dentrodeumanovaperspectivametodológica,bemcomosuaaproximação
e interaçãocomo fenômenojurídico sobo viés crítico-desmistificador.
2. Historiografia Jurídica Tradicional: Naturezae'Função
Na trajetóriadaculturajurídicamodernaháumconsensodeque
áreasde investigaçãocomoHistóriadoDireito,HistóriadasInstituições
Jurídicas e HistóriadasIdéiasou do PensamentoJurídico,estãotodas
ti
8 cr José HonórioRodrigues.Filosofia e...,op.cit.,p. 31-32.
q Alberto Vivar Flores. Antropologia da Libertação Latino-Americana, São Paulo,
Paulinas, 1991,p. 39.
10 Idem. ibidem.





cos e burocratizados.Todavia,estalongatradiçãofoi interrompidanas















a) primeiramente,"relativizare, conseqüentemente.d svalorizara
ordemsociale jurídica pré-burguesa.presentando-acomofundadana
irracionalidade.nopreconceitoe najustiça":









ordeme dahegemonialiberal-individualista,Assim.a missãoda histo-
riografiatornou-seumimltrumentodeendeusamentodaordemjurídica,
11 Cf. Antônio M. Hespanha.A História do Direito na História Social, Lisboa, Livros
Horizontes, s/dop. 09.
12 Idem, ibidem.
R. Fac. Direito. Curitiba. a.28.n.28. 1994/95.p55-67
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Na medidaem quea historiografiatradicional(liberal-burguesa)
passaaserumameradisciplinadejustificaçãodaordemlegalimperante
daacumulaçãodeconhecimentosparaa chamí(da"culturasuperior",sem
\3 Antônio M. Hespanha, A História doDireito..., op. cito
14 Antônio M. Hespanha,História das Instituições, Coimbra, Almedina, 1982.
15 Idem, ibidem.
16 Antônio M. Hespanha, A História do Direito..., op. cit., p. 12-13.















tipo de preocupação,importarefletir um pouco maisa questãodas
mudançasociais;a crisedosparadigmase osnovosreferenciaisparase
repensarahistoricidadedasidéiasedasinstitliiçõesnoDireito.
3. Novos marcosnahistoricidadedo direito
A renovaçãocríticanahistoriografiadoDireito-noâmbitodesuas












17 Cf. AntônioM. Hespanha,A História doDireito op.cit.,p. 14-15.




a) O primeirodelesé a emergência,principalmentenaEuropaOci-






Volpee deL. Althussere suasescolas.,,18A retomadadosescritosdeA.
















e tendo como ideólogosT. Adorno, M. Horkheimer,H. MarcuseJ.
Habermas.A grandecontribuiçãodaescolaalemãéproporumafilosofia
histórico-socialquepossibilitea mudançadasociedadeapartirdaconsti-
tuiçãode um novotipo de homem.De um homememancipadode sua
18 Antônio M. Hespanha.A História do Direito..., op. fit., p. 14-15.
19 cr Otto Kallscheuer, Marxismo e TeoriasdoConhecimento,In: Eric I. Hosbawm(org.),
História do Marxismo, O Marxismo Hoje. SegundaParte, Rio de Janeiro. Paz e Terra.
1989.v. 12.p. 14-15,17. Perry Anderson, Consideraçõessobre o Marxismo Ocidental.
Porto, Afrontamento. s/do









esclarecimentoe à emancipação,recuperandot doumconteúdoutópico-
libertadordopensamentoocidental,destaca-se,igualmente,comocontun-
dente"críticadosgrandesmitosda 'objetividade'dafilosofiaburguesa,
nomeadamente,o positivismoe o neopositivismo.,,21Sendoassim,para
efeitodeumafilosofiadaHistóriaé,deumlado,aafirmaçãoda"validade













a pontode se tornara expressãomaiscaracterísticada historiografia
francesadosnossosdias.
De facto,em França(e não só), a históriadas mentalidades,a
história-problemavieramocuparo espaçoda história-relato.O próprio
factohistórico- durantetantotempoumvalorsegurodaciênciapositivista
,')
20 Antônio Carlos Wolkmer, Introdução ao Pensamento Jurídico Crítico,
Acadêmica, 1991,p. 39-40.
21 Antônio M. Hespanha,A Histôria do Direito..., op. cit., p. 15.
22 Idem, ibidem.
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História sob o aspectoda "significação"interdisciplinarpropostapela
Escola dos" Annales",objetiva,segundoo precisoesclarecimentode
AntônioM. Hespanha:




















23 JacquesLe Goff, EmmanuelLe Roy Ladurie,et.alii.História eNovaHistória,Lisboa,
Teorema, 1986, p. 5, Para um panoramageral da Escola francesa, ver: Peter Burke, A
Escola dos Annales - 1929/1989,2" ed., São Paulo, UNESP, 1992.
24 Antônio M. Hespanha,História..., op. cit., p. 17.
R. Fac. Direito, Curitiba, a.28,n.28, 1994/95,p.55-67
Doutrina 65
formal,masquetenhapresentea críticae a transfonnaçãodo conteúdo
problematizado.
Seostrêsprimeirosfatores- emergênciadoneomarxismo,dateoria
críticae da "NovaHistória"- desempenharamumagrandemotivaçãoe











Santos,F. H. Cardoso,RuyM. Marini,A. GunderFrank,AníbalQuijano,P.
GonzálezCasanova),a teologiada libertação(G. Gutierrez,L. Boff, H.
Assman),apedagogialibertadoradooprimido(PauloFreire)eafilosofiada
libertação(E.Dussel,1.C. Scannone,RodolfoKusch,ArturoA. Roig,etc)?5
Ademais,comoescrevecorretamenteDavid S. Rúbio, múltiplas
devemserconsideradasas matrizes"condicionantesdeste'boom'liber-
tador.Desdeo peculiarfenômenodopopulismolatino-americano,espécie






25 Consultar neste sentido: David Sanchez Rúbio, Proyección Jurídica de Ia Filosofia
Latino-americana de Ia Liberación, Aproximación Concretaa Ia Obra de Leopoldo Zea
y Enrique Dussel, Tese de /»outoramento apresentadana Universidade de Sevilha,
01.12.94, p. 7, Horácio Ceruti Guldberg,Filosofia de Ia Liberación Latino-americana,
México, Fondo deCultura Económica, 1983,Frantz Fanon, Os Condenadosda Terra, 2"
ed.. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 1979.
26 David Sanchez Rúbio, Proyección..., op. cit., p. 13.













de Carvalho)e de professoresuniversitários(EdmundoL. ArrudaIr.,

















d) opção metodológicapor um instrumentalhistórico-social
dialético; ti
27 Cf. Antônio Carlos Wolkmer, Introdução ao PensamentoJurídico Crítico, 23ed., São
Paulo, Acadêmica, 1995, p.












querompacomo cultura'tismoelitistae o dogmatismopositivista,per-













camenteas ações,os acontecimentose asproduçõesdo passadono que
tangeàspráticasderegulamentaçãoecontrolesocial.
28 Consultar nestesentido: Am~ton B. Carvalho, Magistratura e Direito Alternativo, SP.
Acadêmica. 1992.p. 85-96.EdmundoL. deArruda Jr., Introdução à Sociologia Jurídica
Alternativa. SP. Acadêmica, 1993, p. 115-142,Horácio Wanderlei Rodrigues, Ensino
Jurídico e Direito Alternativo. SP., Acadêmica, 1993,p. 151-167.
29 Cf. Antônio M. Hespanha,A História do Direito op. cit., p. 17-18.
R. Fac. Direito. Curitiba. a.28.n.28. 1994/95.p.55-67
